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			Dedicatória

			Foi por Ti, por meio de Ti e sempre será para Ti. Ao amado da minh’alma, Jesus.

			Dedico total e unicamente para glória e louvor de Teu nome.
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			Minha gratidão primeiramente a Deus, que me inspirou e capacitou através da sua palavra a escrever esse livro. Também a minha família e amigos que desde o início me apoiaram. E em especial ao pastor Machado, que um dia, muito antes de eu considerar, disse-me que deveria escrever. Obrigada por ver e acreditar sempre no potencial e sonhos de Deus para minha vida. E por fim, a minha melhor amiga; você foi instrumento de Deus para salvar a minha vida quando já não tinha mais esperança, obrigada por ser essa pessoa incrível que sempre me faz perceber o quanto Deus me ama.

		


		
			Prefácio

			Caro leitor, você está prestes a mergulhar em um mundo completamente diferente de tudo que já viu. A cada página será envolvido em uma história que denota o que realmente significa amar, que demonstra o poder do amor verdadeiro. Prepare-se, pois o que lhe aguarda é algo que irá para sempre mudar sua perspectiva e até mesmo a sua vida.

			Tão bestial… em seu interior, há uma fera que domina e governa, tornando-a a mais bestial e horrenda criatura já vista em todas as eras.

			Hoje, há quem diga que não há mais salvação. Quem a olha, jamais ousaria dizer que um dia essa fora outra coisa além desse ser monstruoso e que não há um destino além da solidão, do vazio e da morte para tal ser. Mas o que poucos sabem, é que a Fera nem sempre foi uma fera.

			No início de tudo ela era a mais bela; feita à perfeição, a própria imagem de seu Criador. Todos os seus dias eram repletos de descobertas e beleza. Cercado por toda natureza e seres criados, em um belo jardim habitava com sua amada companheira.

			Em meio a dias cheios de luz, quem diria que uma decisão mudaria toda a história? Que uma decisão tornaria o mais belo ser criado em uma criatura bestial, dominada pelos desejos impuros, com um vazio sem fim e destino certo (a morte)?

			Havia apenas uma lei: não comer o fruto da árvore sombria. Tudo ficaria bem, desde que não comessem, mas se comessem morreriam. Era o que seu Criador lhes dissera.

			E quando menos se esperava, lá estava, o ser mais astuto de todos, dominado por um mal maior, cheio de malícia fez uma proposta que pareceu irresistível: 

			— Ser além de quem fora criado para ser, ter o mesmo conhecimento e poder que seu Criador. Vamos. Comam! Não morrerão. Ele apenas não quer que vocês sejam como Ele.

			E bastou uma mordida…

			— Ora, não caímos mortos.

			— Então está tudo bem, conseguimos! Agora seremos como o soberano Criador. 

			Quase que imediatamente pensaram: Algo mudou. E viram o que jamais tinham visto. 

			A sentença foi imediata. Em todo tempo pensaram que se tornariam bestiais e morreriam em sua carne, mas era algo muito além disso... Seu interior havia mudado, tornou-se uma fera sedenta por desejos insanos, impuros e insaciáveis. Seu interior estava desperto e já não conseguiam mais sentir o vínculo com o soberano Criador.

			E assim, a criatura mais formidável se transformou no ser mais bestial, caído, fadado ao sofrimento, vazio e a morte eterna…

			— Ai vem Ele! Não podemos deixar que nos veja assim... 

			— Onde estão? O que fizeram? – disse o supremo Criador para que percebessem o que haviam feito…

			Em uma tentativa falha de justificar sua desobediência, o fim era certo. Eles escolheram, em seu orgulho, desobedecer e isso lhes trouxe algo muito pior do que esperavam. A criatura mais formosa se tornou a mais bestial e insaciável Fera, destinada a uma vida distante de seu Criador. E agora, à mercê de desejos profanos, dores, frustrações, medo e um vazio sem fim, a Fera vive, já não mais para eternidade, como nos dias de sua Criação, mas em dias findados e com um final ainda pior, pois como descobriram jamais poderiam estar novamente com seu Criador e estariam destinados a uma eternidade de sofrimentos ainda piores.

			— Ah, se soubesse antes o que me custaria. Ah, se soubesse que jamais poderia retornar ao jardim, que não poderia mais caminhar junto a Ele todos os dias... que falta me faz aquela presença que, sem que eu soubesse, preenchia toda a minha vida... Antes fosse apenas em minha carne o sofrimento pelo que fiz, mas agora me tornei isso. Perdi toda a beleza na qual fui criado e tenho de enfrentar toda uma vida longe do supremo Criador…

			Quanto mais os dias se passavam, mais o arrependimento tomava conta da alma e mente da Fera.

			Mas agora é tarde, pensava a Fera.

			Mas o que a Fera não sabia era que o supremo Criador a amava muito além do que se poderia descrever e imaginar…

			— Temos que fazer algo! Mesmo que a Fera tenha escolhido e continue, por vezes, escolhendo a desobediência e o que é mau, precisamos dar um jeito de fazer a Fera voltar ao que foi criada para ser…

			Essa conversa enchia um lugar muito distante de onde a Fera habitava e deixava uma coisa muito clara: os olhos do supremo Criador jamais deixaram de estar sob a Fera, e ele jamais deixou de amá-la.

			Ora, o Supremo Criador habitava na mais alta glória, no Reino Eterno, revestido de majestade e poder. Tudo estava sujeito a Sua palavra, Ele está em todos os lugares e possui o conhecimento de todas as coisas e todo o poder está em Suas mãos. Assentado em Seu trono recebe a constante adoração e aclamação de seus anjos e da própria criação. Neste lugar habitava o Soberano Pai, o Majestoso Filho e o Glorioso Espirito, que são como um em três partes, que formam o Soberano Criador.

			Em meio a tudo isso, o Majestoso Filho toma uma decisão que mudaria o rumo e final da história…

			— Eu irei! Eu abrirei mão da minha glória e majestade e pagarei o preço que for preciso para que a Fera seja, de uma vez por todas, salva!

			Tudo que havia sido criado já pertencia ao Supremo Criador, inclusive a própria Fera, mas ainda assim, o Majestoso Filho decidiu abdicar de tudo, a fim de libertar a Fera da morte eterna, do vazio, do medo, do castigo e da condenação, para reestabelecer, uma vez mais, o vínculo quebrado entre a Fera e o Soberano Criador.

			E assim foi, o Majestoso Filho abriu mão de toda a sua glória e majestade e se fez imagem da Criação Perfeita; não se rendeu à natureza de Fera, resistiu e escolheu o caminho da obediência ao Soberano Pai. Foi perfeito em tudo, não havia maldade ou impurezas em seu olhar, falar e tocar. Não havia uma falta qualquer. Amor resumia tudo o que podia se encontrar ao ouvir o seu falar, seguir seu caminhar e sentir o seu tocar.

			Ao olhar o Majestoso Filho de longe, não se via uma diferença aparente, nenhuma glória exterior, mas a cada palavra, a cada toque, em seu olhar emanava algo que desde o Belo Jardim a Fera não experimentara. Ele mostrou um novo caminho e ousou tocar a Fera mais bestial, o rejeitado, aquele que ninguém sequer olhava. Ele o tocou e o curou com um amor nunca antes visto em todo o mundo e história. O Majestoso Filho era a própria manifestação do amor do Soberano Pai pela criação caída, a Fera. Afinal, essa era a razão do Majestoso Filho vir… O amor, que mesmo depois de tudo ainda era maior que tudo, pela Fera.

			Algo acontecia quando a Fera caminhava. Quando era tocada em sua alma e coração pelo Majestoso Filho, seus olhos eram abertos e finalmente enxergava quem, de fato, era o Majestoso Filho e Seu Reino. E com os
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